
























	 A	 transversalidade	 contida	 na	 música	
enquanto	objeto	de	estudo,	e	se	tratando	especifi­
camente	da	música	produzida	no	Brasil,	traz	consi­
















popular,	 ora	 pela	 resistência,	 ora	 pela	 afirmação	













que	 emergiram	 na	 década	 de	 90	 um	 recrudesci­
mento	do	discurso	social	em	suas	produções.
A	nova	 face	dos	movimentos	musicais	no	
que	diz	 respeito	ao	diálogo	da	 razão	 local	 com	a	
razão	 global	 através	 da	 esfera	 artı́stico­musical	
difundida	em	Recife	e	na	Grande	São	Paulo	(Capão	
Redondo),	 difundida	 por	 jovens	 da	 classe	média	
baixa	no	caso	de	Recife	e	da	periferia	de	São	Paulo	
que	ao	absorverem	elementos	de	uma	emergente	































No	 final	 dos	 anos	 60,	 perıódo	 de	 grande	





te	 indústria	 cultural,	 encontramos	 na	 música	 os	





tauradas	 pelo	 regime	 militar,	 configurou­se	 um	
cenário	para	o	surgimento	de	musicas	de	protesto.	





da	 pelo	 partido	 comunista	 e	 seus	 simpatizantes,	
que	preconizavam	uma	arte	didática	e	nacionalis­
ta;	e	uma	corrente	de	vanguarda	que	trazia	um	pen­
samento	 cosmopolita,	 hermético,	 moderno	 que	
viria	a	ser	a	marca	do	“tropicalismo”.
“Eu	não	sentia	tanta	atração	pela	idéia	
de	 Tropicalismo,	 porque	 botar	 esse	
nome	parecia	que	a	gente	queria	fazer	
um	negócio	dos	trópicos,	no	Brasil	e	do	













vivido	 como	 novidade	 internacional	
que	 a	 gente	 queria	 abordar	 assim	





























ção	 de	 compromisso	 com	 a	 idéia	 de	
transformação,	de	que	a	música	ia	além	
do	 que	 tinha	 se	 decantado	 em	 nós	 a	
partir	 do	 convencional.	 Também	 é	
dessa	época	o	nosso	primeiro	contato	
com	 as	 vanguardas	 da	 música,	 artes	








uma	 razão	 local	 e	 uma	 razão	 global	 convivendo	
dialeticamente.	 O	 tropicalismo	 foi	 pioneiro	 na	
rebeldia,	 no	 inconformismo	e	na	 quebra	de	uma	
estética	estabelecida,	deixou	marcas	profundas	na	








cia	 pós­tropicalista	 pra	 manifestar	
certas	 coisas	 que	 tinham	 ficado	 no	




tem,	 com	 todas	 as	 festas	 populares,	
esse	 contı́nuo	 que	 vai	 do	 folclore	 à	
música	popular,	absorvendo	os	extra­
tos	 eruditos,	 deglutindo	 antropofagi­
camente	 as	 influências	 que	 vem	 de	
fora,	 da	 alta	 e	 da	 baixa	 cultura.	 Para	
além	 das	 nossas	 pessoas,	 apareceu	
muita	coisa	tropicalista.	Uma	possibili­






















de	musica	 brasileira	 e	 rock,	 figuram	 entre	 esses	
artistas	que	assumindo	ou	não	uma	postura	polıt́i­
co­ideológica	 contribuıŕam	 imensamente	 com	 a	
rica	produção	musical	dessa	época.
Com	 a	 “MPB”	 vivendo	 seu	 auge	 tanto	
comercial	 quanto	 no	 processo	 criativo,	 surge	 na	
década	de	80	o	“Rock	Nacional”,	marcada	pela	tran­
sição	 da	 ditadura	 para	 a	 redemocratização,	 esse	
estilo	foi	um	instrumento	utilizado	por	jovens	em	
sua	 maioria	 de	 classe	 média	 que	 ascendiam	 na	
música	em	busca	de	um	espaço	para	expor	idéias,	





















viabiliza	 a	 entrada	 de	 gravadoras	 internacionais	










da	 de	 70	 com	 the	 Ramones,	 Sex	 Pistols	 entre	
outros,	o	“Rock	Nacional”	tomou	de	empréstimo	a	
atitude.
Assim	 o	 cosmopolitismo,	 a	 contestação	
feita	de	forma	direta	à	mıd́ia,	a	empresas	multinaci­









aproximava,	 onde	 seus	 sucessores	 trariam	 uma	
postura	 mais	 radical	 nas	 suas	 obras.	 Em	 alguns	














As	 tecnologias	 da	 informação	 (internet,	


































bolo,	 uma	 antena	 parabólica	 enfiada	 na	 lama.	 A	
lama	podendo	significar	a	situação	caótica	da	cida­
de	 tanto	no	 cenário	 econômico	 como	no	 cenário	
musical	 e	 também	 como	 sinônimo	 de	 fertilidade	
dos	manguezais	existentes	por	toda	Manguetown.	
E	a	antena	simbolizando	a	conexão	com	redes	de	







ge	 em	poesias.	 Denunciando	 as	 desigualdades,	 o	
descaso	do	poder	público	com	as	periferias	e	clas­
ses	 menos	 abastadas	 que	 fazem	 parte	 daquele	
ambiente.	











posto	 de	 lugares	 desenvolvidos	 e	 terceira	 parte	
trata	da	cena	em	que	os	mangue	boys	estariam	atu­
ando	no	manifesto	está	contido	as	intenções	e	dire­




Apesar	 das	 muriçocas,	 mosquitos	 e	 mutucas,	










engendrar	 um	 *circuito	 energético*,	 capaz	 de	
conectar	as	boas	vibrações	dos	mangues	com	a	


























outras	 armações.	 Coletivos,	 automóveis,	motos	 e	
metrôs,	trabalhadores,	patrões,	policiais,	camelôs.
Contemporâneo	do	Mangue	Beat	 o	movi­








elemento	 desenvolvido	 a	 partir	 das	 lutas	 entre	




mento	 enquanto	 expressão	 legitima	de	uma	arte	
tıṕica	dos	movimentos	articulados	na	rua.
O	universo	abordado	por	Mano	Brown	e	os	
Racionais	 está	 intimamente	 ligado	 ao	 Capão	










projetam	 no	 espaço	 geográfico,	 os	 Racionais	 se	
aproximam	da	afirmação	de	Milton	Santos;	“a	glo­







“Passageiro	 do	 Brasil,	 São	 Paulo,	 Agonia	 que	
sobrevivem,	Em	meio	as	zorras	e	covardias,	Peri-
ferias,	vielas	e	curtiços.”	








de	montão,	 de	 carnaval	 a	 carnaval,	 eu	 vim	da	
selva,	Sou	leão,	Sou	demais	pro	seu	quintal”.	
(CD	1000	trutas,	1000	tretas)
Milton	 Santos	 (2008)	 abordando	 ainda	
essas	diferenças	dirá:	
“A	 localidade	 se	 opõe	 a	 globalidade,	
mas	 também	 se	 confunde	 com	 ela.	 O	
mundo,	 todavia,	 é	 nosso	 estranho.	
Entretanto	 se,	 pela	 sua	 essência,	 ele	
pode	 esconder­se,	 não	 pode	 pela	 sua	
existência,	que	se	dá	nos	lugares,	(...),	O	




insubstituıv́el	 das	 paixões	 humanas,	
responsáveis,	através	da	ação	comuni­
cativa,	pelas	diversas	manifestações	da	








estão	 ligadas	 aos	 bairros,	 escolas,	 igrejas.	 Essa	






Ipasep,	 Torreão,	 Casa	 Amarela,	 Boa	 Viagem,	









cada	 lei	 uma	 razão	 e	 eu	 sempre	 respeitei,	
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Qualquer	jurisdição,	qualquer	área,	Jardim	
Santo,	 Eduardo,	 Grajaú,	 Missionária,	 Fun-
chal,	Pedreira	e	tal,	(...)”
(	Formula	Mágica	da	Paz)





Na	música	 “Banditismo	 por	 uma	 questão	
de	Classe”	de	Chico	Science,	bandidos	famosos	das	

















criminalidade	 tratado	 como	 algo	 fabricado	 pela	




A	 cada	 4	 pessoas	 mortas	 pela	 polícia,	 3	 são	
negras


















Solidariedades,	 violência,	 cotidiano,	 con­
tradição,	 afirmação	 de	 identidades,	 resistência,	




produzida:	 “As	 caracterıśticas	 únicas	 de	 lugares	
especı́ficos	 podem	 oferecer	 as	 pré­condições	
necessárias	 a	 novas	 idéias	 musicais,	 O	 contexto	













ca	 (música),	 representante	natural	 da	 cultura	de	
um	povo,	principalmente	num	paıś	como	o	Brasil	
em	que	essa	arte	é	tão	presente.
Entendemos	 que	 esse	 dialogo	 pode	 ser	
muito	produtivo	e	enriquecedor	em	todos	os	nıv́eis	
da	 vida	 acadêmica,	 no	 nosso	 caso	 a	 dicotomia	
local/global	 a	 ser	 explorada	 especificamente	 do	
ensino	 médio	 que	 se	 coloca	 como	 publico	 alvo	
desse	 trabalho,	 se	 faz	presente	no	 fazer	artıśtico	
através	dos	discursos	de	músicos	e	compositores	
que	ao	vivenciarem	as	mudanças	e	dinâmicas	espa­




“Segundo	 “os”	PCN's”	 a	 escola	deve	 ser	o	
local	de	diálogo,	de	aprender	a	conviver,	vivencian­





novos	 contornos,	 pois	 a	 experiência	 direta	 com	
essas	 linguagens	 pode	 sugerir	 ao	 aluno	 um	 rico	
aprendizado	 em	 termos	 de	 diversidade	 cultural,	
identidade	dos	lugares	e	da	sua	própria	cultura.				
A	 transversalidade	 na	 música	 enquanto	
expressão	cultural	dos	lugares	pode	nos	fornecer	










mundo	 da	 ciência”,	 que	 coloca	 esses	 campos	 de	














entre	 arte	 e	 ciência	 estarıámos	 sem	 artifıćios	 ou	



















ço:	 a	 ação	polıt́ica.	Ao	 apresentar	 essa	dimensão	
aos	alunos	estarıámos	desvendando	a	verdadeira	
função	da	Geografia.	E	a	música	assim	como	outras	
formas	 de	manifestações,	 podem	nos	 tirar	 desse	
























































lúdica	 “Freiriana”.	 Para	 o	 educador	 Paulo	 Freire	





























Levar	para	 a	 sala	de	 aula	 esse	 trabalho	 é	
nosso	objetivo	final,	concretizar	a	pesquisa	e	colo­
ca­la	a	disposição	dos	alunos	para	que	esta	possa	
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l'endroit	 à	 travers	 le	mouvement	musical	 brésilien,	 en	particulier	 la	 relation	 local	 /	 global	 sur	 les	
œuvres	musicales	de	Chico	Science	et	Mano	Brown	exposants	de	la	scène	artistique	contemporaine	
dans	leurs	mouvements	",	Mangue	et	Beat	Hip	Hop.	"Les	propositions	des	géographes	sur	la	place	sont	
mis	en	perspective	d'établir	un	lien	entre	la	langue	et	l'application	langage	scientifique	et	musicale	
possible	du	processus	d'enseignement	/	apprentissage	et	pour	la	recherche	des	phénomènes	spatiaux	
engendrés	par	les	expressions	socio	/	culturels.
Mots-clés:	Musique.	Mangue	Beat	Mangue.	Rational.	Lieu.	Mondiale.	la	Mondialisation.
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